SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Toronto, Canadá, 31 de Maio de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 

Chegou o Dia dos Açores. Chegou ao Canadá!

Todos os anos, desde que este Dia simbólico foi instituído por decreto regional, publicado em Agosto de 1980, evocamos a nossa condição açoriana e requisitamos à nossa memória de povo outros e acumulados motivos de orgulho.

 

É o nosso Dia. Quero dizer: é o dia em que os Açorianos meditam na consciência que têm de si. 

“Gnôtê s’autón” – esta expressão, em grego clássico, significa: “Conhece-te a ti próprio”. Essa era, como se sabe, a primeira das obrigações que o filósofo Sócrates entendia que se impunha ao homem livre que era o cidadão de Atenas: ter a consciência, ter o conhecimento de si. 

Nós, Açorianos, temos a consciência de nós próprios, conhecemo-nos como um Povo, que se individua no que lhe é específico. 

Nós somos o Povo Açórico, na denominação do liberal jorgense João Soares de Albergaria. A nós, o Povo Açorense, distingue-nos e identifica-nos a Açorianidade. Este conceito, este termo, foi criado, foi usado, pela primeira vez, por um terceirense de convicções democráticas: Luís Silva Ribeiro. 

Foi, porém, um outro terceirense, reconhecido universalmente como um homem livre, quem trouxe ao conhecimento pleno da comunidade nacional a ideia de Açorianidade. A Açorianidade – explicitou Vitorino Nemésio – é a “sub-consciência da plenitude nacional”. 

Os açorianos exprimem – melhor do que quaisquer outros portugueses – a nossa condição no Mundo, expressa há 531 anos, por um dos maiores poetas nacionais de sempre: “Do Ocidente somos os primeiros”, escreveu Luís de Camões.

Hoje, aqui, antecipando o dia da Pombinha, celebramos a nossa condição e a Açorianidade com uma consciência mais avançada: a de que as nossas ilhas são o lugar onde, tantas vezes, se fez e se refez Portugal mas, sobretudo, e com orgulho, celebramo-la com a consciência de que procuramos ser, de que somos, um lugar, nas ilhas e nas comunidades dispersas pelo Mundo, onde se faz do melhor por Portugal. 

Desde 19 de Maio de 1997, coincidindo com a inauguração da Galeria dos Autonomistas no Palácio da Conceição, em Ponta Delgada, passámos a realizar esta sessão solene comemorativa. Em resultado da lei que propusemos e que foi aprovada em 2002, a qual criou as Insígnias Honoríficas Açorianas, iniciámos a distinção de personalidades e instituições que se destacaram pelo exercício de funções ou por acções de justo e público reconhecimento.

Saúdo, assim, em nome do Governo dos Açores, todos os que serão hoje agraciados, com especial ênfase para os que, exercendo a sua acção fora das nossas ilhas, muito têm contribuído, pela sua obra, pelo seu denodo ou pelo seu prestígio, para a notoriedade da nossa Região e para a sua afirmação e identidade. 

Saúdo, especialmente, na figura do seu Presidente, Carlos Botelho, a Casa dos Açores do Ontário, uma entre as três Casas agraciadas, que esteve na primeira linha da organização desta jornada de açorianidade emprestando a sua generosidade e a sua competência. Estou muito feliz por ter proposto a localização destes eventos nesta cidade e não menos feliz pela receptividade que têm merecido.

De igual modo, saúdo todos os que fazem os Açores no Canadá, como outros nossos concidadãos o fazem noutras terras, participando na política, nos programas de intercâmbios, criando e mantendo escolas, centros comunitários e associações culturais e juvenis, irmandades, clubes desportivos, filarmónicas, grupos folclóricos e organizações benemerentes e de inclusão social.

Temos levado este Dia, o Dia dos Açores, de ilha em ilha – passando até por Fall River, na Costa Leste dos Estados Unidos –, e continuaremos, certamente, ainda mais vezes, a fazê-lo junto das nossas comunidades. É bom que os nossos políticos dos Açores compreendam o valor incontroverso desta partilha com os nossos irmãos destas e doutras paragens. Afinal, os Açores estão em tantos lugares…

O Dia dos Açores, comemorado na Segunda-Feira do Espírito Santo, e assim associado ao património imaterial dessas festividades, em que pontua a partilha e a fraternidade, pode, sob esse intento, acontecer onde quer que se reviva essa cidadania de corpo e de alma. O lugar do Dia dos Açores é, pois, como dizia Natália Correia, “O Lugar do Espírito”. A sua celebração no Canadá, e numa cidade multi-cultural como Toronto, com uma significativa e laboriosa comunidade de origem açoriana, é lugar igualmente adequado, pois acentua, ainda mais, a dimensão múltipla da nossa presença entre as culturas e as civilizações. Desta vez evocado, neste acto público, um dia mais cedo, por imperativos da localização desta cerimónia, o Dia dos Açores também lembra, assim, outra das suas vocações: a de ser o Dia que enaltece todos os nossos dias. 

Aqui, neste país, entrados por Halifax, mas logo a caminho das províncias do Ontário e do Quebéc, bem como da British Columbia, dispersos por actividades como a agricultura, a construção civil, os caminhos de ferro e os serviços, os açorianos pioneiros da emigração tardia para o Canadá eram filhos e netos de um povo que já conhecia os caminhos para outros mundos, que já enfrentara mares revirados, desbastara interioridades africanas, desmoitara  brasis e ziguezagueara trabalhando outras parcelas do continente americano. Trouxeram para o Canadá pequenas perícias testadas e sabedorias adquiridas, mas igualmente muitas interrogações corajosas, e, como já tive oportunidade de lembrar, partiram das ilhas como lavradores de sonhos e aqui chegaram como artífices e arquitectos de terras novas, sem certezas de alvíssaras ou de sucessos. 

Como sempre, como agora, as vidas e os trabalhos de uns e de outros saldaram-se na recompensa ou sucumbiram na pouca sorte.

Estamos aqui, hoje, justamente, em Toronto, para dizer a todos os Açorianos, residentes no Canadá ou nas nossas ilhas, tal como aos espalhados pelo Mundo que, independentemente da sua ventura, nos sentimos irmãos enfileirados na mesma andança, e que, unidos, nos podemos ajudar; unidos, nós, os mesmos, podemos ser mais, por que unidos temos feito muito melhor do que cogitávamos. É isso que se pede e se exalta no Dia dos Açores – aclamando as semelhanças sem olvidarmos o valor democrático e impulsionador das diferenças de que também todos somos feitos.

A Autonomia que os Açores conquistaram ajudou-nos muito a construir essa unidade primordial.

A Autonomia que conquistámos permitiu-nos passar de uma situação em que éramos apenas nove ilhas desalinhadas ao longo de seiscentos quilómetros, para nos tornarmos numa Região valorizada pelo encontro institucional das suas ilhas, pela força da sua unidade política, pelo chamamento comum das suas gentes e pela reunião das suas energias, para além do prolongamento cultural transmitido por todas as mil ilhas da diáspora. 

A Autonomia permitiu-nos assumir outras responsabilidades na condução dos nossos destinos. 

Na verdade vivemos, nos últimos anos, sucessivas e entusiasmantes alterações positivas nos Açores. 

Nos últimos sete anos, desde 2001, a economia dos Açores vem crescendo a um ritmo anual três vezes e meia superior ao nacional, demonstrando assim o seu excelente dinamismo. Os Açores são a única região que, em todos os últimos doze anos, teve taxas de crescimento positivas, aproximando-se em dez pontos percentuais da média nacional. Em termos de PIB per capita, medido em paridades de poder de compra, no período de 1996 a 2007, a economia regional convergiu 8 pontos percentuais relativamente à União Europeia a 27 países e 9 p. p. se considerarmos a UE a 15 países. Estamos melhor preparados. Os Açores estão muito diferentes para melhor. 

É isso que hoje nos permite, com outra desenvoltura, enfrentar e almejar ultrapassar com sucesso os efeitos da forma como somos prejudicados, nas nossas ilhas, pela crise económica e financeira internacional. Acredito que o Mundo aprenderá depressa a evitar a eclosão, no futuro, de uma crise semelhante à actual e que recuperaremos, a breve trecho, desta época de dificuldades. É isso que ansiamos também nos Açores; é isso que desejamos que aconteça em áreas onde residem comunidades de açorianos que, em grande número, têm sido atingidas pelo colapso de empresas e por despedimentos sucessivos em sectores tradicionais das suas ocupações profissionais.

A Autonomia reestruturou-nos nessas dimensões que referi, mas também no plano nacional, de forma recentemente revigorada pela aprovação do Estatuto Político-Administrativo dos Açores por quase todos os partidos na Assembleia da República, como também na nossa inserção como região com poderes legislativos e estatuto especial ultraperiférico na União Europeia, donde têm provindo inúmeros benefícios. Podemos, sem dúvida, vir a desfrutar de uma melhor Autonomia e de uma melhor Europa, e essa ambição é incessante, mas a verdade é que a Autonomia que temos e que teremos não teria sido construída com suficiência de meios sem a filiação e o apoio europeus que tivemos e ainda temos. 

Atentemos, pois, às eleições europeias do próximo domingo, em consequência das quais teremos, decerto e de novo, no Parlamento Europeu, representantes dos Açores, o que muito nos ajudará particularmente na resolução de problemas complexos que se colocarão em sectores como o da agricultura. É fundamental ir votar nessas eleições: votar para reafirmar a nossa pertença, reclamando, é certo, uma Europa mais justa, mais solidária e mais segura e também mais empenhada no diálogo transatlântico que inclui o Canadá, os Estados Unidos da América e o Brasil. Para os que podem votar, não o fazer será uma vergonha e uma destituição cívica injustificada.

Os Açores europeus são um valor acrescentado, sem par, na comunidade nacional e igualmente numa perspectiva de qualificação da afirmação portuguesa no Atlântico. 

Foi assim e continua a ser. Por exemplo, o território nacional será ampliado proximamente e sairá avolumada a sua massa crítica, geográfica e estratégica com a fixação pelas Nações Unidas dos novos e muito mais latos limites da plataforma continental portuguesa. E na sua maior parte, isso acontecerá por via dos Açores. É, por isso, e não só, uma urgência a compreensão, pelos políticos nacionais, da evidência da qualidade estratégica do investimento e da valorização dos territórios portugueses insulares atlânticos. Sem estes, sem a correcta consideração dos Açores e da Madeira, a afirmação portuguesa no processo de construção europeia, e no Mundo, ficaria drasticamente diminuída.

O país político não deve esquecer o capital multiplicador do enquadramento geoestratégico dos Açores, nem muito menos esquecer que a dimensão portuguesa está para além da sua insuficiente faixa continental. Aliás, em vários aspectos, a relevância açoriana é evidente: na navegação marítima e aérea, na política de pescas, ou no potencial de localização de centros reguladores, tecnológicos ou de investigação. No plano da segurança internacional, os Açores são um activo em revalorização constante: os Açores são a fronteira de segurança próxima da América e são a mais relevante fronteira europeia de cooperação internacional em matéria de segurança do Mundo Ocidental.

Uns por ignorância, outros por preconceito forjado na babugem centralista, não compreendem o país assim. Desconsideram-nos, é certo, mas, pior, desbaratam o sentido mais útil da dimensão nacional. Compete-nos lembrar-lhes tudo isso em todos os momentos. É o que lhes lembramos, uma vez mais, neste Dia.

Hoje é o nosso Dia. 

É um grande Dia de festa aqui, em Toronto, para a qual se mobilizaram os impulsos dos nossos corações.

Onde e quando os Açores acontecem assim, sinto que posso dizer: “Que bom é ser Açoriano!”.

Viva os Açores!

